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Em março de 2012, o Laboratório de Doenças Fúngicas em Horticultura do Instituto Biológico, recebeu para 
análise, frutos de caqui da Cv. Giombo, da região de Santa Isabel, SP com sintomas até então desconhecidos 
pelos produtores. Os frutos apresentavam manchas enegrecidas, deprimidas, endurecidas com forma variável (1 
a 2 cm de diâmetro) e presença de acérvulos negros.  Além desses sintomas, os frutos afetados apresentavam 
maturação precoce, rápido amolecimento da polpa e queda acentuada de frutos. Com o objetivo de identificar o 
agente causal, procedeu-se ao isolamento através da transferência de fragmentos das lesões para BDA, sendo as 
placas mantidas em BOD a 25ºC, fotoperíodo de 12 horas. As características morfológicas da colônia, tamanho e 
formas de conídio, além da sintomatologia eram semelhantes ao do fungo Colletotrichum horii, descrito na 
China causando os mesmos sintomas. A partir do DNA extraído do micélio da colônia, procedeu-se à 
amplificação por PCR e ao sequenciamento com primers para a região ITS (internal transcribed spacer) e para o 
gene codificador do fator de elongação 1-alfa.A inoculação de frutos de caqui (Cv. Giombo), seguida da 
reprodução de sintomas iniciais confirmam a patogenicidade do isolado obtido.As características morfológicas 
aliadas ao sequenciamento e ao Postulado de Koch confirmaram a espécie Colletotrichum horii como agente 
causal das lesões em frutos de caqui. 
 
 


